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Resumo:
Introdução: O Centro Cirúrgico (CC) compreende uma das unidades mais complexas e estressantes da
estrutura hospitalar, pois desenvolve procedimentos invasivos e de risco à saúde, o que requer normas e
rotinas específicas. Essa especificidade de atendimento requer uma infra-estrutura diferenciada, a contar
com uma localização em área distante de grande circulação de pessoas, ruídos e poeiras. A sala de
operação, considerada como área restrita, se limita ao pessoal vestido com uniforme privativo, touca,
protetores de calçados, máscara cirúrgica e rígido controle de trânsito e assepsia. Além da segurança das
técnicas aplicadas, sua infraestrutura deverá contar com portas largas de materiais laváveis e resistentes;
piso e paredes de superfície lisa e impermeável, sem fendas; teto sem ranhuras e de material resistente,
dentre outras. Objetivos: Este relato de experiência objetiva retratar as reflexões de uma acadêmica de
enfermagem acerca da infraestrutura do CC de um hospital universitário, tendo sua relevância principal o
fato de haver lacunas na literatura sobre esta temática. Metodologia: Trata-se de um relato das reflexões
acadêmicas sobre a infraestrutura da Unidade de CC de um Hospital Universitário analisada à luz das
normas da ABNT. O estudo se deu durante a execução das atividades práticas do estágio supervisionado
da disciplina de “Estágio Integrado III: Atenção Integral à Saúde em Serviços de Média Complexidade”,
durante o primeiro período letivo de 2010, no município de Natal-RN. Resultados: Apesar de o CC em
estudo apresentar um aparato tecnológico de última geração, ainda há falhas no que se refere à sua
estrutura física, como portas e tetos com ranhuras, assim como manchas nas paredes das salas de
operação, entre outras. Vale salientar ainda que há o tráfego desnecessário de pessoas e muitos dos
profissionais não respeitam o uso de máscara cirúrgica e protetores de calçados na área restrita como
forma de prevenção da proliferação de microrganismos. Conclusões: O Hospital Universitário é uma
instituição destinada ao ensino e pesquisa em saúde, de forma a proporcionar treinamento aos estudantes
e atendimento de maior complexidade à população, porém, ainda não se constitui em um exemplo a ser
seguido pelos outros hospitais devido às falhas na manutenção de sua infra-estrutura física e o não
cumprimento por todos os profissionais das normas de circulação em áreas restritas.


